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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo identificar fatores associados à adesão ao tratamento, 

de pessoas com transtorno por uso de álcool e outras substâncias em um Centro de Atenção 

Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD). Trata-se de um estudo observacional, de corte 

longitudinal e prospectivo, no qual os sujeitos foram avaliados no início do tratamento, com 

instrumentos validados no país. Os participantes do estudo foram acompanhados através de 

seus prontuários individuais, para controle da frequência no serviço, até a alta, abandono do 

tratamento (trinta dias consecutivos de ausência) ou seguimento por três meses. Foram 

investigadas as seguintes variáveis explanatórias: sócio demográficas, saúde física, 

relacionamento familiar e afetivo, história do uso de substâncias (tempo e tipos), padrão de 

consumo e/ou abstinência (em dias) durante o tratamento, envolvimento atual com a justiça, 

histórico criminal, saúde mental, motivação para o tratamento e abstinência, apoio social e 

frequência ao tratamento. O apoio social foi investigado por meio da Escala de Apoio Social e 

a prontidão para mudança (estágios motivacionais) a partir dos escores dos instrumentos: 

ASI-6, URICA e SOCRATES. O desfecho do estudo foi a adesão ao tratamento definido pelo 

tempo de tratamento. Foi considerado abandono à falta por trinta dias consecutivos, sem 

justificativa ao serviço de saúde. O cálculo do tamanho amostral estimou que 200 sujeitos, 

permitiriam a detecção de diferenças absolutas na incidência de falha de, no mínimo, 20%. As 

variáveis contínuas foram descritas na forma de médias ou medianas, com intervalo de 

confiança de 95% ou intervalo interquartílico. No total foram entrevistados 171 sujeitos, a 

amostra foi descrita separadamente para homens (133) e mulheres (38). Procedeu-se a análise 

univariada, identificando-se as variáveis a serem inseridas no modelo multivariado. A análise 

multivariada foi conduzida por meio dos modelos de Regressão Logística para o desfecho 

binário caracterizado por adesão e não adesão. Permaneceram no modelo final as variáveis, 

ter feito uso de crack, nos 30 dias que antecederam a coleta de dados (OR=2,83 com IC= 

1,32- 6,05) associada a não- adesão e ter vivenciado problema devido dificuldades para 

pensar, compreender ou lembrar, nos 30 dias que antecederam ao estudo (OR=0,51 com IC= 

0,26- 0,99) e ter duas ou mais comorbidades físicas (OR=0,42 com IC= 0,19- 0,94) associadas 

à adesão. A associação entre o uso de crack nos 30 dias que antecederam o início do 

tratamento e a não adesão, ressalta a importância de repensar ações específicas para o 

tratamento dessa população nos CAPS-AD, visando incrementar a política pública, embora 

mais estudos sejam necessários investigando a temática. 

Palavras-chave: Transtornos relacionados ao uso de substâncias, Centros de Tratamento de 

abuso de substâncias, Estudo longitudinal e Adesão. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Prevalência 

 

Em 2016, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o uso nocivo de 

álcool foi relacionado a cerca de 3 milhões de mortes em todo o mundo e 132,6 milhões de 

anos perdidos por incapacidade (Disability- adjusted life years- DALYs). A OMS estima, 

ainda, que a mortalidade resultante do consumo de álcool seja maior que aquela causada pela 

tuberculose e pela AIDS (WHO, 2018).  

No Brasil, em 2001, foi realizado o I Levantamento Domiciliar sobre o Uso de Drogas 

Psicotrópicas. Neste estudo constatou-se que dentre a população pesquisada 11,2% era 

dependente de álcool e, com relação a uso na vida, 6,9% já haviam feito uso de maconha, 

5,8% de solventes, 0,1% de heroína e 4,3% de orexígenos (medicamentos utilizados para 

estimular o apetite) (BRASIL, 2002). Em 2006, o II Levantamento Domiciliar foi realizado e 

obteve como resultados: 22,8% já haviam feito uso de drogas na vida (exceto tabaco e álcool), 

correspondendo a uma população de 10.746.991 pessoas. A estimativa de dependentes de 

álcool foi de 12,3% o que corresponde a 5.799.005 pessoas. O uso de maconha apareceu em 

primeiro lugar entre as drogas ilícitas, com 8,8% seguida por solvente 6,1%, e orexígenos, 

4,1%. A prevalência do uso de cocaína, crack e merla foi, respectivamente, 2,9%, 0,7% e 

0,2% (BRASIL, 2006a). 

Foram realizados Levantamentos Nacionais de Álcool e Drogas (I LENAD e II 

LENAD). O I LENAD, conduzido em 2006, constatou que 65,0% dos homens e 41,0% das 

mulheres entrevistadas relataram haver feito uso de álcool no ano anterior (BRASIL, 2007). O 

II LENAD, conduzido em 2012, estimou que cerca de 5,7% da população de brasileira 

utilizaram álcool e/ou maconha e/ou cocaína no ano anterior ao da pesquisa, representando 

mais de 8 milhões de pessoas. Comparado ao I LENAD, este último levantamento obteve 

percentuais semelhantes: 62,0% entre homens e 38,0% entre as mulheres entrevistadas 

haviam feito uso de álcool no ano anterior (LARANJEIRA et al., 2014). Analisando o tipo de 

consumo da população investigada, foi possível observar mudanças significativas nas 

quantidades de álcool ingerido. Em 2006, 29,0% dos entrevistados (homens e mulheres) 

consumiam cinco doses ou mais de bebida em um dia regular de consumo. Já no estudo de 

2012, observou-se que 39,0% dos entrevistados relataram o uso de cinco doses ou mais 

(BRASIL, 2007; LARANJEIRA et al., 2014). 
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Ainda no Brasil, em 2017 foi realizado um III Levantamento Nacional sobre o Uso de 

Drogas (III LNUD) na População Brasileira, investigando o consumo na vida, nos 12 meses e 

30 dias anteriores à coleta de dados (BRASIL, 2017). 

Em relação à prevalência do uso de álcool na população, nos últimos 30 dias, 

constatou-se que 30,1% haviam feito uso, representando aproximadamente 46 milhões de 

habitantes. Sendo que, 16,5% (25 milhões de habitantes) consumiram no padrão “binge”
1
. A 

dependência do álcool foi identificada em 2,3 milhões de pessoas (1,5 %) dos indivíduos entre 

12 e 65 anos, nos 12 meses anteriores ao levantamento (BRASIL, 2017). 

Estima-se que o consumo de drogas ilícitas ao longo da vida no país, aumentou de 

19,4% em 2001 para 22,8% em 2005 (BRASIL, 2006).  

Em publicação do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), o 

Brasil foi apontado como uma das nações emergentes onde o consumo de estimulantes como 

a cocaína – seja na forma intranasal (“pó”) ou fumada (crack, merla ou oxi) – está 

aumentando, enquanto na maioria dos países o consumo está diminuindo (LARANJEIRA et 

al., 2014). 

Vale salientar que a substância ilícita com maior prevalência de uso na população 

brasileira é a maconha. Do total da população adulta, 5,8% declararam já ter usado a 

substância alguma vez na vida (LARANJEIRA et al., 2014). A dependência de álcool e 

drogas está associada com o aumento do risco de doenças físicas e mentais, baixa 

produtividade laboral, problemas financeiros, violência acidentes e morte, o que reforça a 

importância de políticas públicas para estes problemas (LOPES - QUINTEIRO et al., 2011). 

De acordo com o III LNUD, ao investigar o uso de alguma substância ilícita na vida, 

este uso foi relatado por 15 milhões e nos 30 dias anteriores ao levantamento por 2,5 milhões 

de indivíduos da população brasileira.  A substância mais utilizada no mês anterior ao 

levantamento foi a maconha (2,2 milhões), seguida pela cocaína em pó (461 mil) e em 

terceiro lugar, pelas cocaínas fumadas (172 mil) indivíduos. A dependência de alguma 

substância ilícita foi constatada em aproximadamente 1,2 milhões de indivíduos (0,8%), entre 

12 e 65 anos, nos 12 meses anteriores ao levantamento (BRASIL, 2017). 

1 O padrão de consumo em “binge” se refere ao beber se embriagando. É relativo a quatro ou mais doses de 

bebidas alcoólicas, para mulheres e cinco ou mais para homens, em uma única ocasião (NIAAA, 2004). 



103 
 

9.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Retomando os objetivos da presente pesquisa observou-se que estiveram associados à 

adesão ao tratamento possuir duas ou mais comorbidades físicas e ter vivenciado sintomas 

psíquicos, tais como, dificuldade para pensar, compreender ou lembrar nos 30 dias anteriores 

ao estudo. Enquanto que, a principal variável associada a não adesão foi a utilização de crack 

nos 30 dias que antecederam o início do tratamento no CAPS-AD. 

Dentre as demais variáveis investigadas, tais como: aspectos sócio demográficos, 

prontidão para mudança (motivação), apoio social e os demais tipos de substâncias utilizadas, 

bem como outros padrões de uso, não estiveram associados ao desfecho.  

Mais pesquisas são necessárias explorando fatores associados a adesão ao tratamento 

em portadores do transtorno por uso de substâncias, sendo este atualmente um grave problema 

de saúde pública.  
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